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Acaba greve na USP; setor pode ter mais verba 
Só uma unidade não voltou às aulas na Unesp e na 
Unicamp professores encerraram paralisação, mas 
funcionários decidem hoje se voltam; Assembléia 

decidirá sobre aumento de verba para o ensino superior 

p rofessores e funcionários da 
Universidade de São Paulo 
(USP) decidiram ontem en- 

cerrar a greve, que durou 37 dias e 
afetou o semestre letivo em algumas 
unidades. Ontem à tarde, o movi-
mento foi encerrado em 23 das 24 
unidades da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), informou a reito-
ria. Na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), os professo-
res voltaram às aulas, mas os fimcio-
nários realizam assembléia hoje pa-
ra avaliar se continuam o movimen-
to. Paralelamente, a Comissão de Fi-
rianças da Assembléia Legislativa 
aprovou ontem 
emenda do deputa- 
do Uebi Rezek 
(PMDB) à Lei de Di- 	GRE 
retrizes Orçamentá- 
rias (LDO) , aumen- 	GAN H 
tando de 9% para 
9,57%, no mínimo, a 	ABON 
dotação orçamentá- 
ria para o ensino su- 	5% A 
perior a partir do 
próximo ano. 

A greve dos servidores das univer-
sidades começou no dia 16 de maio. 
Eles, reivindicavam aumento real de 
37% sobre os salários de maio. Os 
reitores ofereceram pouco mais de 
16%, divididos entre maio e junho. 
Após o encerramento de negocia-
ções, em conseqüência da invasão do 
saguão da reitoria da USP por um 
grupo de grevistas, o Conselho de 
Reitores das Universidades Paulistas 
(Cruesp) manteve a proposta de au-
mento e ofereceu mais um abono de 
5% a 6%, de acordo com a arrecada-
ção do ICMS. Para o presidente do 
Cruesp e reitor da USP, Flávio Fava 
de Moraes, o movimento, "que mui-
tas vezes disse empunhar a bandeira 
da universidade pública, colocou em 

89 que deu autono-
mia às universidades. 

O reitor da Unesp, Arthur Roque-
te de Macedo, afirmou que o aumen-
to da dotação possibilitará às insti-
tuições investir na qualidade. "Os re-
cursos são fundamentais para a saú-
de das universidades", disse. "Infor-
matização, ampliação da biblioteca e 
qualificação de recursos humanos 
são prioridades da Unesp." 

O reitor da Unicamp, José Martins 
Filho, disse que o aumento, se apro-
vado, poderá reverter numa melhora 
dos salários, embora para o ano que 
vem a previsão seja não comprome-
ter mais 85% do orçamento com a 
folha no ano. "Não podemos mais su-
focar 'a universidade em suas neces-
sidades de custeio e manute ção." 

Flávio Fava: para reitor, movimento "colocou em risco princípios básicos da universidade" 

Dotação — O aumento de porcen-
tual para as universidades foi solici-
tado pelo Cruesp ao governador Luiz 
Antonio Fleury. A emenda de Uebi 
Rezek vai a plenário até o dia 29 de 
junho. Também prevê elevação de 
32,5% para 34% do porcentual a ser 
destinado ao ensino médio e funda-
mental no ano que vem, seguido in-
formou o secretário estadual de 

Ciência e Tecnolo- 
gia, Roberto Muller 
Filho. O secretário 

VISTAS 	disse que Fleury 
comprometeu-se 

ARAM 	com os reitores a en- 
caminhar à Assem- 

O DE 	bléia, no inicio de 
agosto, mensagem 6% 	transformando em 

	 lei o decreto-lei de 

risco os princípios básicos da Univer-
sidade". Ontem o chefe de gabinete 
da reitoria, José Augusto Guilhon Al-
buquerque, pediu demissão alegan-
do motivos pessoais. 


